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Unidade curricular (UC): Literatura, crítica literária e formação 

Professor responsável: Prof. Dr. João Roberto Gomes 

de Faria 

Contato: jgfaria@uol.com.br 

Ano letivo: 2019 Semestre: 2º. 

Departamento: Curso de Pós Graduação em Letras 

Disciplina Obrigatória (  )   Eletiva ( X )   em Estudos Linguísticos   (     )   em Estudos Literários ( X )                                            

Carga horária total:  90 horas 

OBJETIVOS 

Geral:Estudar as relações entre o teatro e a escravidão no Brasil, entre 1838 e 1888, e o envolvimento de dramaturgos, 

empresários teatrais e artistas com a luta abolicionista Há toda uma história para se contar sobre a contribuição que o teatro deu 

para a causa humanitária da libertação dos escravos. 
 
 
Específicos: 1) análisar e interpretar peças teatrais que abordaram a escravidão e a abolição, como temas centrais ou 

subsidiários; 2) refletir sobre a recepção crítica que tiveram quando encenadas ou impressas, com base em artigos de crítica 

teatral publicados em jornais e revistas; 3) dada a importância da crítica teatral de Machado de Assis, analisar os textos em que 

ele comenta peças teatrais antiescravistas e verificar em suas crônicas e em sua obra de ficção como a escravidão é 
apresentada.  
 

EMENTA 
A DISCIPLINA VISA APRESENTAR E DISCUTIR UM CONJUNTO DE PEÇAS TEATRAIS QUE TRAZEM O NEGRO E O ESCRAVO COMO 

PERSONAGENS. A ABORDAGEM CRÍTICA CONCILIARÁ A ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS TEXTOS, LEVANDO EM CONTA SEUS 

ASPECTOS DE FORMA E CONTEÚDO, COM O PANO DE FUNDO HISTÓRICO, QUE TERÁ PESO DECISIVO COMO FATOR EXPLICATIVO DE 

UMA DRAMATURGIA QUE EVOLUI DA REPRESENTAÇÃO CIRCUNSTANCIAL E PITORESCA DO ESCRAVO, NA COMÉDIA DE COSTUMES 

DOS ANOS 1840, PARA O ANTIESCRAVISMO DAS GERAÇÕES ROMÂNTICA E REALISTA DE 1855/1865 E O ABOLICIONISMO ABERTO 

DOS ANOS 1870/1880. 
 

PROGRAMA 

TEATRO E ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

 

1. LITERATURA E ESCRAVIDÃO NO BRASIL: UMA VISÃO GERAL 

2. MARTINS PENA E A ESCRAVIDÃO NA COMÉDIA 

3. O CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO BRASILEIRO E A CENSURA À ESCRAVIDÃO NO TEATRO 

4. O DRAMA ANTIESCRAVISTA NO ROMANTISMO: PAULO EIRÓ E CASTRO ALVES 

5. JOSÉ DE ALENCAR, ENTRE A COMÉDIA E O DRAMA DA ESCRAVIDÃO 

6. MARIA RIBEIRO: UMA VOZ FEMININA CONTRA A ESCRAVIDÃO 

7. TEATRO E ABOLIÇÃO: A CABANA DO PAI TOMÁS NOS PALCOS BRASILEIROS 

8. O TEATRO E A CAMPANHA ABOLICIONISTA NOS ANOS 1880 
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9. A DRAMATURGIA ABOLICIONISTA DE ARTUR AZEVEDO  

10. ARTISTAS, DRAMATURGOS E EMPRESÁRIOS TEATRAIS ABOLICIONISTAS 

11. MACHADO DE ASSIS NO CONTEXTO DA ABOLIÇÃO 

METODOLOGIA DE ENSINO 

AULAS EXPOSITIVAS, DEBATES EM SALA DE AULA SOBRE AS PEÇAS TEATRAIS DO CORPUS DA DISCIPLINA, DEBATES SOBRE TEXTOS 

CRÍTICOS E SEMINÁRIOS. 
 
 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

COMPUTADOR, INTERNET, BANCOS DE DADOS. 

AVALIAÇÃO 

Serácontínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da Unidade Curricular, assim como 

a apresentação de conceitos e a capacidade de análise a partir de situações indicadas, evidenciados tanto na 

qualidade das discussões em sala de aula quanto nas atividades de avaliação. Instrumentos de avaliação: 

participação nas aulas, seminários, debates e trabalho final. 
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Observação: outros textos serão indicados para leitura durante as aulas. 
 

DOCENTE  PARTICIPANTE 

Nome Origem (Curso) Titulação Regime de Trabalho Carga horária 

     

 
 


